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1. INTRODUÇÃO

❖ É apresentada a metodologia seguida pelo Laboratório de 

Engenharia de Angola (LEA) para a avaliação estrutural de 

pavimentos rodoviários da Rede Nacional de Estradas;

❖ São feitas considerações sobre tendências de 

comportamento verificado para um conjunto de pavimentos 

caracterizados, entre os anos de 2021 e 2025, perfazendo um 

total de aproximadamente 2,000 quilómetros;

❖ São sinalizados aspectos críticos que afectam o 

desempenho e dos pavimentos rodoviários, com destaque 

para circulação de sobrecargas;

❖ São trazidas para reflexão, propostas de acção 

multissectorial e coordenada, no sentido de mitigar os 

efeitos nefastos da circulação de sobrecargas.



2. AVALIAÇÃO ESTRUTURAL DE PAVIMENTOS 

RODOVIÁRIOS

2.1. Ensaios de Carga

❖ São realizados com recurso ao Deflectómetro de Impacto, 

a partir da informação inicial correspondente às deflexões

medidas e registas;

❖ Permitem avaliar a capacidade resistente do conjunto do 

pavimento construído, tendo como referência os critérios 

de dimensionamento (Carga de projecto vs Estudos de 

Tráfego);

❖ São definidas zonas de comportamento mecânico 

homogéneo, as quais, com recurso à métodos estatísticos 

de análise, permitem determinar os locais nos quais 

devem ser realizadas a extracção amostras das camada 

ligadas (camadas betuminosas);

❖ As amostras recolhidas são posteriormente objecto de 

ensaios de laboratório para a sua caracterização 

geotécnica, bem como dos materiais que a constituem 

(agregados e betume)



2. AVALIAÇÃO ESTRUTURAL DE PAVIMENTOS 

RODOVIÁRIOS (Continuação)

2.2. Recolha de Amostras do Pavimento e Ensaios de 

In Situ Para Avaliação da Resistência das 

Camadas Não Ligadas 

❖ Em função do dimensionamento associado ao projecto 

executivo, as amostras recolhidas no pavimento 

correspondem à camada de desgaste (betão betuminoso)

e/ou à camada de regularização (mistura betuminosa 

densa / binder);

❖ A avaliação da variação da resistência, em profundidade, 

das camadas não ligadas (granulares) é realizada com 

recurso ao ensaio in situ com Penetrómetro dinâmico de 

ponteira cónica (DCP);

❖ Em termos da Qualidade, os resultados do DCP 

(penetrogramas) permitem igualmente avaliar as 

espessuras das camadas compactadas;



2. AVALIAÇÃO ESTRUTURAL DE PAVIMENTOS 

RODOVIÁRIOS (Continuação)

2.2. Ensaios Geotécnicos de Laboratório 

❖ O controlo da qualidade das misturas betuminosas é feito 

mediante a avaliação dos resultados dos ensaios de 

caracterização de propriedades como: Baridades, 

Resistência e Percentagem de Betume;

❖ O controlo da qualidade do ligante betuminoso extraído e 

recuperado feito mediante a avaliação dos resultados dos 

ensaios de caracterização de propriedades como: 

Densidade, Consistência (resistência à penetração 

normalizada), Ponto (Temperatura) de Amolecimento; e 

Ductilidade ridades, 

❖ O controlo da qualidade dos agregados é feito mediante a 

avaliação dos resultados dos ensaios de caracterização 

de propriedades como: Forma Geométrica das Partículas, 

Baridades e Absorção de Água, Composição e 

Distribuição Granulométrica, Resistência à Abrasão e/ou 

ao Esmagamento



2. AVALIAÇÃO ESTRUTURAL DE PAVIMENTOS 

RODOVIÁRIOS (Continuação)

2.3. Expressão do Desempenho do Pavimento 

Rodoviário

❖ A partir dos resultados dos ensaios, é obtida, com recurso ao cálculo 

computacional para determinação dos parâmetros mecânicos das 

camadas do pavimento, bem como à consideração de análises do tipo 

empírico-mecanicistas. O desempenho é expresso em termos de 

Consumo:



2. AVALIAÇÃO ESTRUTURAL DE PAVIMENTOS 

RODOVIÁRIOS (Continuação)

2.3. Expressão do Desempenho do Pavimento 

Rodoviário



3. CIRCULAÇÃO DE VEÍCULOS PESADOS: SOBRECARGAS E INCREMENTO 

DE DANOS

3.1. Campanhas de Pesagem com Balanças Dinâmicas Portáteis

❖ Vêm sendo realizadas de campanhas de Pesagem com Balança 

Dinâmica Portátil, com resultados a merecer especial atenção 

em termos de sobrecargas



4. MEDIDAS MITIGADORAS DOS EFEITOS CAUSADOS PELA CIRCULAÇÃO 

DE SOBRECARGAS, DE ÂMBITO MULSECTORIAL

❖ Paralelamente a construção e instalação de Postos de Pesagens, devem ser consideradas 

acções complementares, designadamente:

▪ Incremento de campanhas de pesagens de veículos pesados na Rede Nacional de 

Estradas;

▪ Desenvolvimento de Estudos Para Avaliação do Impacto de cada unidade de 

sobrecarga nos Pavimentos Rodoviários;

▪ Elaboração dos termo de base para futura legislação, no âmbito do ordenamento 

jurídico para a penalização dos infractores, consequente desencorajamento 

circulação de sobrecargas nas estradas.



OBRIGADO PELA  

ATENÇÃO DISPENSADA
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